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Entretanto entre os estudos de estrangeiros desta­
ca-se o de JACKSON:> que sintetizou a evolução do ensino
de biblioteconomia no Brasil assim: "a educação em bi-

2.1. BREVE HISTÓRICO

Embora o ensino de biblioteconomia exista como
educação formal há sessenta e oito anos, não possuímos
uma pesquisa histórica abrangente, segundo ZANDONADE".
São citados pelo autor como fontes para o histórico do
ensino da biblioteconomia principalmente os números de
1964 do Boletim Informativo da Federação Brasileira de
Associações de Bibliotecários - FEBAB e uma monografia
de Laura Garcia Moreno Russo, que compilou o período de

1915 a 1966.

FIGUEIRED01 considera que o ensino da biblioteco­
nomia vem merecendo a atenção de nossos especialistas,
mas que a literatura existente é "fragmentária, teórica, ge­
ralmente direcionada para aspectos e tópicos mais espe­
cíficos de interesses dos autores, expressando, quase
sempre, um ponto de vista baseado na experiência pes-

soal" .

2. ENSINO DA BIBLlOTECONOMIA NO BRASil

Para melhor situarmos as condições brasileiras se­
rá necessário revermos o ensino da Biblioteconomia no

Brasil.

No estudo de Medellín são feitos um diagnóstico do
ensino da Biblioteconomia na América Latina e um prog­
nóstico em relação às condições de ensino para os dez
anos vindouros. Pretende-se também verificar se ambos
_ diagnóstico e prognóstico - refletiam/refletem as con-

dições do Brasil.
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São considerados o currículo mínimo brasilei­
ro para o curso de graduação em biblioteconomia,
aprovado em 1982 e a proposta de Medellín, Co­
lômbia, de 1966, verificando a atualização/defa­
sagem dos mesmos quanto ao conteúdo e obje­

tivos.

O objetivo é determinar a atualização ou defasagem
do novo currículo mínimo brasileiro em relação às reco­
mendações feitas em Medellín, 1966, para o desenvolvi­
mento da profissão de bibliotecário.

O presente trabalho propõe-se a comparar os currí­
culos mínimos para o ensino da biblioteconomia propostos
em Medellín, Colômbia, em 1966 e no Brasil, em 1982.

1. INTRODUÇÃO

ENSINO DE BIBLlOTECONOMIA:
NOVO CURRíCULO MíNIMO BRASilEIRO
COMPARADO COM A PROPOSTA DE MEDEllíN



Em 1931 o curso da BN foi reestruturado com a du­
ração de dois anos e submetido a nova reorganização
em 1933.
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O Instituto Mackenzie associou-se com a Divisão
de Bibliotecas do Departamento de Cultura do Município
de São Paulo, em 1936, para manter o curso, mas ao final
da década perdeu o apoio governamental e privatizou-se

novamente.
O DASP (Departamento Administrativo do Serviço

Público) juntou-se à BN, em 1940 e estabeleceu um Curso
Intensivo de Biblioteconomia, visando treinar candidatos
para os cargos de "Bibliotecário" e "Bibliotecário As­
sistente" no serv:ço público do Brasil, dando uma visão

mais técnica ao programa da BN.

Em 1944 o curso do Instituto Mackenzie obteve um
auxílio da Fundação Rockfeller, administrado pela
American Library Association, o que possibilitou a conces­
são de bolsas de estudo para alunos de outros estados

brasileiros.
Também em 1944 os esforços conjuntos do DASP e

BN redundaram numa redefinição do curso, desdobrando-o
em dois: Curso Básico de Biblioteconomia e Curso Avan­
çado em Biblioteconomia, para atender às necessidades

de um número maior de bibliotecas.

Em paralelo com estes cursoS, a BN mantinha cursoS

de curta duração para bibliotecários práticos.

O DASP também foi responsável pela criação em
1944 na BN de um curso ocasional de documentação, cuja
finalidade foi treinar "documentaristas" para os "Servi­
ços de Documentação" do serviço federal, que substitui­
ram os "Serviços de Publicidade" do DA.SP e dos Minis-

térios.

Os programas do Rio de Janeiro e de São Paulo,
no início da década de 40, atingiram um grande número
de estudantes de outros estados, possibilitando a criação
de cursos em outros estados da federação.
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O segundo estágio se inicia com o programa do
Instituto Mackenzie (atualmente Universidade Mackenzie)
em São Paulo, em 1929 e estende-se até 1960, quando os
cursos existentes são elevados ao nível universitário.

O curso da BN foi descontinuado em 1922 por falta
de recursos humanos e financeiros bem como mudanças
na administração.

O curso do Insttuto Mackenzie tinha um modelo
americano e as disciplinas eram: catalogação, classifica­
ção, referência e administração de bibliotecas.

blioteconomia no Brasil passou por fases similares àquelas
de outros países latino-americanos. O treinamento come­
çou com cursos de curta duração, ministrados para atender
as necessidades de organização de bibliotecas, com pouca
ou nenhuma preocupação com a continuidade. Os cursos
tornaram-se permanentes e o acréscimo de disciplinas
levou a formação de escolas de biblioteconomia que com
o tempo juntaram-se às universidades locais".

O primeiro curso formal existente no Brasil foi o da
Biblioteca Nacional (BN), criado por decreto em 1911 e
cujo início ocorreu somente em 1915. O curso tinha a du­
ração de um ano e incluía as seguintes disciplinas: biblio­
grafia, paleografia, diplomática, iconografia e numismática.
O fundador do curso foi Manuel Cícero Peregrino da Silva,
então Diretor da Biblioteca Nacional.

Para FONSECA1 o modelo deste curso foi o da Escola
de Chartres, França, e constitui o primeiro dos três está­
gios da educação profissional em biblioteconomia no
Brasil.



Muito pouco se sabe sobre o início desses cursos,
mas segundo ZANDONADP alguns aspectos podem ser

dete rm inados:
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Com o nome de Instituto Brasileiro de Bibliografia
e Documentação - IBBD (hoje IBICT, Instituto Brasileiro
para Informação em Ciência e Tecnologia), criado em
1954, o projeto da Fundação Getúlio Vargas e do CNPq
tornou-se realidade, iniciando em seguida, 1955, uma
série de "Cursos de Pesquisa Bibliográfica" em diversas
áreas das ciências. Para tanto contou com a colaboração
de diversas entidades científicas, e principalmente da
CAPES (Comissão de Aperfeiçoamento do Pessoal do

Ensino Superior).

Participaram desses cursoS do IBBD bibliotecários
que atuavam em bibliotecas especializadas e serviçoS de
documentação. Através da FIO (Federação Internacional
de Documentação) muitos países latino-americanos envia-

ram estudantes para os cursos.

O terceiro período do ensino da biblioteconomia,
segundo FONSECN se inicia nos anos 60, cujo principal
evento foi o status jurídico do ensino da biblioteconomia
e da profissão de bibliotecário, através dos seguintes

fatos:

a. legislação regulamentando a profissão e denominan­
do o bibliotecário" Bacharel em Biblioteconomia", de­
finindo deveres e determinando o registro dos profis­
sionais em Conselhos Regionais e constituindo o Con­
selho Federal de Biblioteconomia como órgão contro-

lador da profissão;

b. estabelecimento da duração do currículo mínimo pa­
ra o curso de Bacharelato em biblioteconomia, como

o papel de Coblans no ensino da documentação no
Brasil foi muito importante, sendo uma de suas idéias
principais a unicidade das profissões de bibliotecário e

documentalista.

Cad. Bibliotecon., Recife (10) : 134-170, dez. 1988138

G. sete dos oito cursoS conseguiram, mais cedo ou mais
tarde, encontrar seus lugares nas universidades que

surgiam.

b. outros cursos (de Belo Horizonte, de Curitiba) desen­
volveram-se a partir de cursos de curta duração reali­
zados em capitais pelo Instituto Nacional do Livro

(INL); e

Um consultor estrangeiro, Dr. Herbert Coblans,
passou alguns meses no Brasil, enquanto dois bibliotecá­
rios brasileiros visitaram a Europa e os Estados Unidos da

América para fins de estudo.

No final da década de 40 a Fundação Getúlio Vargas
estava desenvolvendo a área de documentação e junta­
mente com o DASP e o CNPq (na época Conselho Nacio­
nal de Pesquisa, atualmente Conselho Nacional de Desen­
volvimento Científico e Tecnológico) - criado em 1951
_ desenvolveram um projeto, com o auxílio da Unesco,
para a criação de um "Centro Brasileiro de Documentação".

a. a grande maioria dos fundadores desses cursos eram
formados pelos cursos do Rio e de São Paulo, alguns
tendo sido capazes de cursar os programas com bolsas
oferecidas pelas escolas ou pelo DASP;

No período de 1940 a 1950 a educação superior no
Brasil expandiu-se e o ensino da biblioteconomia também
teve oportunidade de firmar-se. Dos 12 (doze) cursos que
obtiveram aprovação, quatro foram descontinuados.



art. 2.° - A duração do curso será de três anos letivos.

C. novos desenvolvimentos no sistema de ensino supe­
rior no Brasil que conduziram a urna reforma univer­
sitária.
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Novos cursos de mestrado surgem na década de 70,
sendo criados em 1976 o da UFMG em Belo Horizonte e
em 1978 o da UnB em Brasília, DF, o da PUC de Campinas,

No ano de 1968 o então IBBD reestruturou o "Curso
de Pesquisa Bibliográfica", denominando "Curso dz Do­
cumentação Científica", à nível de Especialização, tanto
para graduados em biblioteconomia como de outras áreas.
Os cursos do IBBD começaram também 8 ser validados pe­
la Universidade Federal do Rio de Janeiro, fechando assim
o ciclo com a pós-graduação, latu sensu, no ensino da bi-

blioteconomia.

Em 1970 o IBBD cria o primeiro curso de pós-gra­
duação à nível de mestrado. O curso denominou-se Mes­
trado em Ciência da Informação e contou com a colabora­
ção da OEA (Organização dos Estados Americanos) e do
Conselho Britânico, que partIciparam mediante a presença
de .. experts", que ministraram disciplinas no curso desde

o começo.

art. 3." - É obrigatória a observância dos art. 1.° e 2.° a
partir do ano letivo de 1963".

A legislação após a reforma universitária definiu o
mínimo de duração dos cursos não mais em anos mas em
horas/aula. O mínimo requerido para o grau de bacharel
em biblioteconomia passou a ser então de 2025 horas/au­
la, tendo quase todas as universidades federais adotado o
sistema de créditos e extendido a duração nos cursos pa­
ra padrões maiores que o mínimo exigido.

O que caracterizou este período foi á reorganização
dos cursos existentes, principalmente após a lei de Dire­
trizes e Bases e mais ainda após a reforma universitária

de 1968.
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História dos Livros e das Bibliotecas
História da Literatura
História da Arte
Introdução aos Estudos Históricos e Sociais
Evolução do Pensamento Filosófico e Científico
Organização e Administração de Bibliotecas
Catalogação e Classificação
Bibliografia e Referência
Documentação
Paleografia

conseqüência da reorganização da educação superior
que se baseou na Lei de Diretrizes e Bases da Educa­
ção Nacional;

A legislação que garantiu o exerr.ício profissional
aos possuidores de diploma de curso de bacharel em bi­
blioteconomia foi emitida em 30/6/62 e teve o seguinte
número - Lei n.O 4.084, seguida do Decreto n.O 56.725
de 18.8.65, que define as atribuições dos profissionais.

o 1.° Currículo Mínimo obrigatório para o curso de
biblioteconomia foi estabelecido pelo Conselho Federal de
Educação através da Resolução de 16/11/62. O parecer
n.O 326/62 sobre em que se fundou a Resolução foi do Con­
selheiro Josué Montello.

Eis a resolução na íntegra:
.. art. 1.° - O currículo mínimo do curso de bibl iotecono­
mia compreenderá as seguintes matérias:
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2.2. A REFORMA DO CURRíCULO
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A SESu (Secretaria de Ensino Superior do Ministé­
rio da Educação e Cultura) organizou então um Grupo de
Trabalho constituído pela Presidente da ABEBD, por pro­
fessores da UFMG, USP, UFPr, UnB e do IBICT bem como
assessores técnicos da própria SESu.

a integração da educação para o documentalista­
bibliotecário, no contexto da realidade brasileira.

Durante os anos seguintes inúmeréls instituições
foram manifestando-se da mesma maneira. Em 1979 o CFE
(Conselho Federal de Educação) solicitou sugestões aos
profissionais para a reformulação do currículo estabeleci-

do em 1962.

a educação bibliotecária face à reforma universi­

tária;
a adequação e factibilidade da diversificação dos
níveis profissionais em biblioteconomia em rela­
ção a diversidade da realidade brasileira;
o baixo status social do bibliotecário e a nova

legislação profissional.

Em 1971, novamente a ABEBD, em reunião realizada
em Belo Horizonte, pronunciou-se favoravelmente à neces­
sidade de revisão do currículo mínimo vigente.

Em 1965 a BN realizou o 1.° Simpósio sobre Ensino
da Biblioteconomia e Documentação, mas somente dois
anos depois é que uma das propostas da reunião foi con­
cretizada: nascia a ABEBD - Associação Brasileira de
Escolas de Biblioteconomia e Documentação.

A ABEBD juntamente com a Escola de Bibliotecono­
mia da UFMG realizou, em 1968, um Seminário sobre o
Ensino de Biblioteconomia, em Belo Horizonte, onde repre­
sentantes de quase todas as escolas brasileiras discutiram:
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aspectos históricos do ensino da biblioteconomia;
a educação de bibliotecários face à nova lei de
Educação;
a insatisfação com o currículo mínimo aprovado e
sugestões para mudanças;

SP, e o da UFPb em João Pessoa, PB. Finalmente em 1980
surge o curso da ECA/USP, único atualmente que conta
também com um programa de doutoramento na área.

Os estudos relacionados com o ensino da bibliote­
conomia no Brasil não têm sido freqüentes, segundo
JACKSON:1

, principalmente porque os professores de bi­
blioteconomia brasileiros .. não tem sido ativos na produ­
ção científica e na pesquisa". As causas destes fatos
seriam as relações de trabalho de tempo parcial, a falta
de suporte financ15íro e os poucos bibliotecários com ex­
periência em pesquisa.

Os Congressos Brasileiros de Biblioteconomia e
Documentação (CBBDs) foram durante muito tempo quase
que as únicas oportunidades para as comunicações pro­
fissionais.

As associações profissionais desenvolveram-se
nos diversos estados do país sem um elo de cooperação,
mesmo depois da criação de um órgão federativo - FEBAB
(Federação Brasileira de Associações de Bibliotecários) ­
não sendo por essa via que a discussão sobre o ensino da
biblioteconomia se viabilizou.

Após a lei de Diretrizes e Bases (1961) os três
CBBDs que se seguiram apresentaram trabalhos que ques­
tionavam principalmente:
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de Fundamentação Geral:
Comunicação
Aspectos Sócio-Político-Econômicos do Brasil
Contemporâneo
História da Cultura3.

Matérias
1 .
2.
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c) Matérias de Formação Profissional:
1. Informação aplicada à Biblioteconomia
2. Produção dos Registros do Conhecimento
3. Formação e Desenvolvimento de Coleções
4. Controle Bibliográfico dos Registros do

Conhecimento
5. Disseminação da Informação
6. Administração de Bibliotecas.

A duração mínima do curso passou a ser de 2500 h/
aula mais estágio supervisionado obrigatório com a dura­
ção mínima de 10% da carga horária do curso. As maté­
rias Estudo de Problemas Brasileiros e Educação Física são
obrigatórias embora suas cargas horárias não integrem o
mínimo de duração do currículo.

b) Matérias Instrumentais:
1 . Lógica
2. Língua Portuguesa e Literaturas da Língua

Portuguesa
3. Língua Estrangeira Moderna
4. Métodos e Técnicas de Pesquisa

a)

São as seguintes as matérias que constituem o novo
currículo:

o novo currículo mínimo foi aprovado pelo CFE
através da Resolução n.O 8 de 29/10/82 e foi publicada em
Diário Oficial de 8/11/82 na sessão 1 da página 20787.

a)
b)
c)

d) a organização e direção dos serviços de
documentação" .
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o trabalho do Grupo foi apresentado ao CFE em
1981, como uma proposta para reformulação.

que a duração do curso fosse 4 (quatro) anos;
que a disciplina "Documentação" não desapare­
cesse do elenco de disciplinas do currículo;
que se intitulasse o currículo a ser analisado
"Currículo mínimo do curso de Bibliotecário e
Documentalista" .

o relator designado para apreciar o processo foi o
Conselheiro D. Luciano José Cabral Duarte que solicitou
à Secretaria Geral do CFE que a proposta fosse enviada
a todas as instituições que mantêm cursos de Biblioteco­
nom:a nos vários níveis. Muitas escolas responderam ma­
nifestando-se favoráveis à proposta apresentada e encami­
nhando várias sugestões, dentre as quais mereceram a
consideração do relator três, a saber:

As duas primeiras sugestões foram atendidas, tendo
a Resolução estipulado 4 (quatro) anos como a duração
mínima e 7 (sete) anos como a máxima, a segunda suges­
tão foi atendida tendo sido considerado que documentação
é uma disciplina de uma matéria mais ampla intitulada
"informação". Quanto à terceira sugestão o Relator consi­
derou desnecessária, já que a própria Lei 4 084 de 30/6/62.
no Art. 6.° diz:
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3. RELATÓRIO DE MEDELlíN SOBRE EDUCAÇÃO EM
BIBLlOTECONOMIA NA AMÉRICA LATINA

Nas conclusões do estudo de Medellín SHEPARD5

afirma ser de suma importância para a melhoria dos ser­
viços bibliotecários da América Latina a disponibilidade
de um número crescente de bibliotecários bem preparados.
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conteúdo de cada matéria recomendada pelo 1.°

Grupo de Estudo;
bibliografia essencial;
objetivos do curso;
número de horas/aula;
metodologia recomendada;
tipo de provas desejáveis;
material de ensino, existentes e requeridos;
condições dos professores.

o primeiro grupo de estudo obteve dados estatísti­
cos e factuais sobre os países da América Latina presentes,
através de relatórios nacionais As informacões versavam. .
sobre aspectos dos cursos e escolas de biblioteconomia,
dos treinamentos em serviço, recursos e necessidades das
escolas de biblioteconomia, legislação profissional, salá­
rios e condições de emprego do pessoal bibliotecário, da
posição do bibliotecário na sociedade e as perspectivas
para os 10 (dez) anos seguintes com relação à profissão.

A primeira reunião do 1.° Grupo de Estudo aconte­
ceu em 4/11/63, sob a direção de Carlos Victor Penna.
Denominou-se "Mesa de Estudio" e teve como tema a
"Formação de Bibliotecários e Desenvolvimento de Biblio­
tecários em Serviço na América Latina". Esta reunião
estudou a edição preliminar do documento" Analisis de los
informes nacionais sobre el estado de la enseíianza bi­
bliotecológica em la America Latina Y mejoramiento deI
personel en servicio". Deste documento e das sugestões
surgidas o 1.° Grupo de Estudo elaborou um currículo sobre
o qual o 2.° e 3.° Grupos basearam seus estudos.

O 2.° e 3.° GrupoS reuniram-se também em Medellín
de 20 a 31 de agosto de 1964 e de 1 a 15 de novembro de
1965, respectivamente e chegaram a conclusões com rela-

ção à:
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a situação existente das instituições que ofereciam
cursos de biblioteconomia;
o desenvolvimento histórico desses cursos;
as prováveis necessidades futuras; e
os requisitos mínimos para satisfazer essas neces­
sidades.
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o objetivo do estudo era recomendar ações para a
melhoria do ensino da biblioteconomia, para o estabeleci­
mento de padrões para aplicação dos conteúdos e duração
dos vários tipos de cursos, desenvolver programas de
publicações necessárias como material de ensino em bi­
blioteconomia e recomendar meios para desenvolver os
conhecimentos e habilidades dos profissionais de biblio­
teconomia.

Mediante informações sobre estado da profissão e
do ensino da biblioteconomia que permitissem análise
objetiva e envolvendo 22 (vinte e dois) diretores e profes­
sores que se encontraram em três grupos de estudo con­
secutivos foram obtidas algumas conclusões e apresenta­
das algumas recomendações.

2.°
3.°
4.° -

1.0

Reconhecendo a importância dessa afirmação e à
partir de uma dotação da Fundação Rockfeller, a Escola
Interamericana de Bibliotecologia de Medellín, Colômbia,
envolveu-se, em 1963, num estudo em profundidade sobre:



a) Com relação ao Ensino em Geral

Da análise realizada pelo 1.° Grupo de Estudos obtida
mediante os relatórios nacionais, apresentaremos alguns
dados:

b) Com relação ao Histórico do Ensino da Biblioteconomia

o ensino da biblioteconomia existia há 1/2 século.
na época;
o maior desenvolvimento ocorreu no final dos
anos 30 e começo de 40, quando o ensino foi sis­
tematizado, embora ainda permanecessem cursos
elementares como único meio de instrução para
alguns países;
na década de 30 e 40 não havia compreensão do
que é na realidade o serviço bibliotecário e a
prática profissional caracterizava-se pela ausên­
cia de bibliotecários profissionais e portanto de
professores;
livros-texto para biblioteconomia não existiam,
tanto em espanhol como em português;
em função do desconhecimento das partes com­
ponentes do serviço bibliotecário, dava-se ênfase
exagerada aos aspectos técnicos, especialmente
catalogação e classificação, com a exclusão quase
total dos serviços de referência;
os requisitos para entrar em escolas de bibliote­
conomia eram mínimos porque a demanda de pro­
fissionais e os salários eram ínsufientes para
atrair pessoas com boa bagagem cultural c trei­
namento profissional;
raramente eram exigidos o 2.° grau completo para
ingressar nas escolas de biblioteconomia, que
somente ofereciam mais de 1 ano de matérias
profissionais e geralmente técnicas, ocasional­
mente;
no final de 1947 a "Assembléia dos Bibliotecários
das Américas" não ousou recomendar mais do que
360 horas/aula como mínimo para obter o certifi­
cado de bibliotecário com o curso proposto como
segue:
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o crescimento da população da América Latina
era de 2,5% ao ano, um dos maiores do mundo,
na época;
a população de estudantes representava 20% da
população total;
o tempo de escolarização para a população maior
de 15 (quinze) anos não era maior do que 2,2%
anos/pessoa;
o analfabetismo chegava a 45% da população;
os gastos com educação eram menos de 2% do
orçamento total para 8 (oito) países, mais de 2%
para 11 (onze) países e mais de 3% para apenas
um país;
50% dos matriculados em escolas em 1961, cerca
de 28.000.000, deixavam a escola entre o 1.° e o
3.° anos e raramente mais de 20% dos que entra­
vam na escola primária completavam os seis anos
regulares;
nas escolas primárias não existiam bibliotecas e
nas escolas secundárias eram poucas e abaixo
das necessidades;
o principal foco do ensino das escolas de biblio­
teconomia era para o treinamento de pessoal
para bibliotecas universitárias e especializadas,
com pouca preocupação em preparar pessoal pa­
ra bibliotecas públicas e escolares.

3.1. DIAGNÓSTICO DO ENSINO DA BIBLlOTECO­
NOMIA NA AMÉRICA LATINA

._-~,.._-_ ..•'-_.
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Por força dos objetivos do presente trabalho, con­
sideraremos apenas as recomendações referentes ao currí-

Ao 3.0 Grupo de Estudo coube elaborar as conclusões
dos três grupos num conjunto de padrões mínimos pro­
postos para as escolas de biblioteconomia. Foi também
levantado o problema da legislação da biblioteca, mas con­
siderado que requereria maiores estudos e desenvolvimen­

to.
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as escolas de biblioteconomia começavam a tor­
nar-se equivalentes a outras escolas ou departa­
mentos de faculdades de filosofia ou letras e não
mais como serviços de extensão da universidade
ou da biblioteca nacional;
bibliotecários com formação universitária come­
çavam a ser demandados e seus salários, em
muitos países se comparavam com os de outros
profissionais da área de humanidade;
em alguns países, bibliotecários empregados pelo
governo eram regidos pelas leis do serviço públi­
co civil e gozavam dos benefícios de classifica­
ção e plano de salários no nível de outros profis­

sionais.

As conclusões do 3.0 Grupo de Estudo recomendam
não só o programa de estudos para as escolas de bibliote­
conomia, mas também outros fatores e condições sob as
quais tais escolas deveriam atuar para ter um mínimo de
funcionabilidade, e representavam para os participantes
como adequadas à situação da maioria dos países da

América Latina.

Alguns países no entanto, por suas condições mais
adiantadas, requereriam mais alta qualificação de seus bi­
bliotecários, especialmente com relação aos antecedentes

acadêmicos.

_._~~

Introdução à Biblioteconomia 30 h
Ciência do Livro 60 h
Catalogação e Classificação 90 h
Organização e Administração de Bibliotecas 90 h
Bibliografia e Referência 90 h
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mesmo com estas recomendações, a necessidade
de bibliotecários com algum grau de treinamento
forçaram a existência de cursos de curta duração,
muito menores do que o mínimo previsto;
em 1963, havia 40 escolas de biblioteconomia n3
América Latina, sendo várias no Brasil, enquanto
que em alguns países não havia nenhuma;
apesar das contribuições e auxílios de agências
internacionais e dos esforços locais, as escolas
poderiam ser descritas como apresentando graus
variáveis de excelência, havendo algumas que
eram mantidas com grande sacrifício;
muitos professores embora fossem excelentes
profissionais não possuiam conhecimento de mé­
todos e princípios pedagógicos;
poucas escolas tinham bibliotecas que se aproxi­
massem do que seria adequado;
muitos cursos eram ministrados no fim da tarde
ou à noite para pessoal que já trabalhava em bi­
bliotecas;
poucos diretores e menos ainda professores de­
dicavam tempo integral ao ensino;
o espaço físico das escolas era freqüentemente
insatisfatório;
o currículo teve um aumento gradual de um ano
após o curso secundário para 2. 3 ou 4 anos ­
aí já à nível universitário - incluindo de 25% a
50% de matérias de estudos gerais e culturais;
algumas poucas escolas ofereciam alguns cursos
de especialização e sem!nários para graduados;
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• Profission'11 habilitado para realizar trabalho supervisionado.

3.2. CURRíCULO MíNIMO PROPOSTO EM
MEDEllíN, 1966

153
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45 h/a
30 h/a
60 h/a

30 h/a

60 h/a

1020 h/a

Bibliotecas Públicas
Bibliotecas Universitárias e de Pes­

quisa
Bibliotecas Escolares (escolas pri­
márias e secundárias e suporte
para campanhas de alfabetização)
Bibliotecas Infantis e Juvenis

Introdução à Biblioteconomia
Introdução às Técnicas Biblioteco­
nômicas
História dos Livros e das Bibliotecas 60 h/a
Administração de Bibliotecas 120 h/a
Seleção 45 h/a
Referência 120 h/a
Bibliografia 150 h/a
Catalogação e Classificação 300 h/a
A biblioteca e sua função sócio­
educacional (o leitor e a biblio­
teca)
Métodos de Pesquisa
Documentação

Matérias Eletivas em Biblioteconomia 120 h/a
(duas disciplinas escolhidas pelo estudante)

Cad. Bibliotecon., Recife (10) : 134-170, daz. 1988

C)

Foi considerado que algumas escolas pudessem
combinar duas ou mais disciplinas com um objetivo mais
abrangente, tal como uma disciplina de Referência e Biblio­
grafia ou dividir Catalogação e Classificação em duas

disciplinas.

B) Matérias de Biblioteconomia Básica
(todas obrigatórias)

420 h/a

Filosofia
História
Literatura
Arte
Ciência e Tecnologia
Ciências Sociais
Princípios Educ2cionais
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O currículo mínimo recomendado seria:

culo, deixando de lado as relativas ao planejamento e cria­
ção de escolas de biblioteconomia, métodos de ensino,
material bibliográfico, exames, matérias de ensino, corpo
docente (seleção, horas de trabalho, etc.). espaço físico,
orçamento, biblioteca da escola de biblioteconomia (cole­
ção de obras, pessoal, etc.).

O plano de estudos absolutamente mlnlmo para a
obtenção do grau de .. Bibliotecário" * seria desenvolvido
em 3 (três) anos de estudo, com um total de 1800 horas/
aula e horas adicionais para estudos práticos e leitura.

A) Matérias Culturais
(todas obrigatórias)

As matérias propostas deveriam ser ministradas no
início dos cursos para dar ao estudante uma bagagem cultu·
ral mais abrangente, dando ênfase à literntura de cada dis­
ciplina. A carga horária proposta seria de 60 h/a, no mí­
nimo, para cada matéria.
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• Bibliotecários supervisores e diretores de bibliote('.a~

•• No original, em inglês, Tresis.

Para a formação deste profissional foi considerado
mais útil ter maior flexibilidade no currículo.
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420 h/a

120 h/a

1020 h/a
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O) Matérias Especiais ou Seminários 3ÔO h/a
(duas obrigatórias e quatro eletivas)

Obrigatórias

Planejamento de Serviços Bibliotecários (incluindo
desenvolvimento e extensão de serviços bibliotecá­
rios à nível nacional, internacional, regional e estu­
dos avançados em estatística e pesquisa sócio-eco­
nômica)

Biblioteconomia Comparada
Eletivas

Problemas Especiais para diferentes tipos de bi­
bliotecas

Estudos Avançados em Administração

Estudos Avançados em Catalogação e Classificação

Estudos Avançados em História dos Livros e das
Bibliotecas

C) Matérias Biblioteconômicas Eletivas
(duas selecionadas pelo estudante)

B) Matérias de Biblíoteconomia Básica
(todas obrigatórias)

A) Matérias Culturais
(todas obrigatórias)

Além da "tese", a diferença deste currículo para o ante­
rior estaria na inclusão de um elenco de disciplinas que
constituiriam as "Matérias Especiais ou Seminários", que
seriam oferecidas num nível mais elevado e somente pa­
ra os candidatos ao grau de bacharel. Cada disciplina ou
Seminário teria a duração de 60h/a. O elenco seria com­
posto das seguintes matérias:

240 h/a

Inglês
Francês
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O) Línguas
(todas obrigatórias)

o ensino das línguas visaria preparar o estudante
para ler e entender textos escritos em língua estrangeira
e dar-lhe algum conhecimento do vocabulário da bibliote­
conomia. A duração das disciplinas seria de 120 h/a, no
mínimo, para cada uma.

Bibliotecas Especiais (incluindo bibliotecas
para cegos, confinados, etc)
Materiais Especiais

As disciplinas eletivas deveriam ter a duração de
no mínimo 60 h/a cada uma.

Para a formação de "Bacharéis em Bibliotecono­
mia"" o plano mínimo de estudos seria de 4 (quatro) anos
ou um total de 2160 h/a, acrescido de uma "Tese"*"'.

o número de horas/aula seria calculado na base de
30 semanas/ano com 20 h/a por semana.

o grau de Bacharel em biblioteconomia seria conce­
dido somente após a aprovação do candidato nas discipli­
nas que comporiam os quatro anos do currículo proposto.
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A) com relação à estrutura e conteúdo curricular:

4. ANÁLISE DOS CURRíCULOS DE MEDELlíN, 1966,
E DO BRASil, 1982
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Cad. Bibliotecon., Recife (10): 134-170, dez. 1988

As principais diferenças dos currículos propostos

bibliotecário _ profissional destinado a desenvol­
ver serviços supervisionados, com uma formação
de 1800 h/a ou três anos de estudos; e
bacharel em biblioteconomia - profissional desti­
nado a desenvolver tarefas de supervisão e direção
de bibliotecas, com uma formação de 2150 h/a ou

quatro anos de estudos.

são,

1) Medellín propÔS a formação de dois tipos de profissio­

nais:

matérias de formação profissional (Brasii) e de bi­
blioteconomia básica (Medellín);
matérias instrumentais (Brasil) e línguas (Medellín).

2) a maioria das matérias denominadas como de u Forma­
ção Profissional" (Brasil) e de u Biblioteconomia Bási­
ca" (Medellín), apesar de terem denominações dife­
rentes, representam as disciplinas tradicionais do en­
sino da biblioteconomia, por exemplo:

Produção dos Registros do Conhecimento (Brasil)
e História dos Livros e das Bibliotecas (Medellín);
Formação e Desenvolvimento tle Coleções (Brasil)

e Seleção (Medellín);
Controle Bibliográfico dos Registros do Conheci-
mento (Brasil) e Bibliografia, Catalogação e Classi-

ficação (Medellín);
Disseminação da Informação (Brasil) e Referência,
a Biblioteca e sua função sócio-educacional (o lei-

tor e a biblioteca) (Medellín);
Informação aplicada à Biblioteconomia (Brasil) e
Introdução à Biblioteconomia, Documentação (Me-

dellín)) .
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matérias de fundamentação geral (Brasil) e maté­
rias culturais (Medellín);
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Estudos Avançados em Documentação
Patologia do Livro
Ensino da Biblioteconomia (incluindo métodos de
ensino de biblioteconomia, currículos, programas
de disciplinas, etc.)
Periódicos e Seriados

1) são consideradas três vertentes como necessárias à
formação do profissional:

Com uma defasagem de 16 (dezesseis) anos, em re­
lação à proposta de Medellín, o novo currículo mínimo de
biblioteconomia aprovado em 1982 no Brasil apresenta em
sua composição algumas semelhanças, a saber:

A proposta previu também que estudantes que en­
trassem em escolas de biblioteconomia com seus estudos
gerais completados em outra Faculdade ou Universidade
poderiam começar imediatamente seus cursos profissio-

nais.

E) Línguas 240 h/a

(todas obrigatórias)

Inglês
Francês

F) Tese



O currículo mínimo brasileiro contempla apenas al­
gumas dessas áreas como Comunicação, História da Cul-

No Brasil, o currículo propõe a formação de um úni­
co tipo de profissional, o bach8rel em biblioteconomia,
com uma formação de 2500 h/a ou quatro anos de estudos.
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6) A proposta de Medellín foi elaborada dentro de uma
estrutura relativamente fechada, permitindo ao estu­
dante eleger disciplinas dentro de uma lista pré-esta­
belecida, cuja finalidade era prever necessidades da
época e futuras, para um período de dez anos com re­
lação a América Latina.

No Brasil foi previsto o mínimo, que nas palavras
do Relator do processo de aprovação, apresenta apenas o
feixe de matérias mínimas, .. a fronteira que o impede de
descer, mas não entrava sua ascensão. Cada escola ela­
borará currículo pleno, dando ênfase as disciplinas que o
contexto ditará. As matérias são matrizes fecundas don­
de brotarão as disciplinas". segundo o Relator DUARTP.

7) Medellín pretendia diminuir a carga horária destinada
às disciplinas técnicas, estabelecendo um total de
1020 h/a, o que de fato ocorria com relação aos currí-

5) O currículo de Medellín não envolveu matérias rela­
cionadas com a "Ciência da Inform8r;ão", como Bi­
bliometria, Sistemas de Informação, Computação, etc.,
que desenvolveram-se à partir da década de 70 com a
tecnologia atingindo os serviços bibliotecários, atra­
vés do uso de equipamentos eletrõnicos.

No Brasil a Ciência da Informação está presente no
elenco de disciplinas que compõe a matéria Administra­
ção de Bibliotecas, através de disciplinas como bibliome­
tria e administração de sistemas de informação que fazem
parte dos currículos plenos de várias escolas.

tura (incluindo o pensamento filosófico, científico, artístI­
co e literário) e a inserção do contexto do país na bi·
blioteconomia, não desvinculando a biblioteca da realidade
sócio-político-econõmico-cultural da nação.
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2) Medellín não propõe a realiz8ção de f'stágio supervi­
sionado obrigatório, mas prevê horas adicionais (não
é indicado quantas) para práticas individuais e leitura.

No Brasil é obrigatório o estágio supervisionado,
com uma duração de no mínimo 10% da carga horária do
curso.

3) O currículo de Medellín apresenta um elenco de dis­
ciplinas eletivas que possibilitariam ao estudante se­
lecionar aquelas mais adequadas aos seus interesses,
necessidades e habilidades pessoais, abrangendo vir­
tualmente todos os aspectos da prática profissional,
na época.

O currículo brasileiro deixa em ab8rto as possibilI­
dades para a inclusão de disciplinas, que variam para ca­
da escoía. de acordo com as facilidades que cada univer­
sidade tem de oferecer disciplinas eletivas, sendo possí­
vel operacionalizar na maioria das Universidades Federais.
Mas as disciplinas oferecidas, na maioria dos casos, não
são específicas da área de Biblioteconomia.

4) Medellín propõe um elenco de matérias para formação
geral do profissional abrangendo as principais discI­
plinas de cultura geral, necessárias para a educação
de qualquer profissional, como Filosofia, História, lI­
teratura, Arte, Ciência e Tecnologia, Ciências Sociais
e Educação (Princípios Educacionais), mas que dão
a essa parte do currículo um caráter enciclopédico.
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culos então vigentes, mas que na verdade represen­
tavam muito pouca diferença em relação àS 1800 h/a
sugeridas no currículo proposto.

No currículo brasileiro não estão previstas as car­
gas horárias destinadas às matérias, podendo as escolas
atribuir cargas horárias entre as disciplinas desde que
atinjam o total das 2500 h/a obrigatórias.

B) Com relação aos objetivos dos dois currículos:

Os dois currículos apresentam algumas semelhanças,

senão vejamos.

Apesar de não constar do documento oficial - Re­
solução n.O 8 de 29/10/82 - os objetivos do novo currí­
culo brasileiro podem ser extraídos, a partir do ementário
e objetivos das disciplinas, onde algumas linhas de pen­
samento estão presentes como nortead(wes da formação

do profissional.

Do elenco de objetlvos das disciplinas podemos es­
tabelecer que o novo currículo tem por objetivo formar um
profissional que seja mediador entre a informação e o
usuário, já que toda ênfase está nas disciplinas que possi­
bilitarão o conhecimento de como se processam os fenô­
menos, mas com um enfoque humanista e não tecnicista.
Todas as disciplinas técnicas visam o conhecimento para
servir de meio e não de fim em si mesmas, estando as
atividades teóricas interrelacionadas com as práticas,
através de pesquisas, trabalhos práticos e estágio super-

visionado.

Nas justificativas para o currícu!o mínimo de Me­
dellín encontramos algumas colocações que nos permitem
considerar como objetivos proporcionar uma formação ge-
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ral sólida que permita ao profissional desempenhar suas
funções de preservação, transmissão e desenvolvimento
da cultura, compreendendo a filosofia que norteia os ser­
viços bibliotecários, tão importantes quanto as técnicas, e
capacitando-os a compreender suas obrigações com rela­
ção à realidade da América Latina, através de disciplinas
que envolvam a função sócio-educacional da biblioteca e
permitindo a formação de lideranças profissionais.

A ênfase dos dois currículos portanto é a mesma:
rompimento com o passado do ensino de biblioteconomia.
que concentrava-se nas técnicas em detrimento dos servi­
ços bibliotecários e inclusão de disciplinas de caráter ge­
rai ou interdisciplinar para dar a base de sustentação cul­
tural e os instrumentos para que o profissional possa in-

teragir com sua realidade.

5. CONCLUSÕES

Alguns dados do diagnóstico sobre êS condições de
ensino da biblioteconomia que confirmavarn-se ou não com
relação ao Brasil apontadas pelo relatório de Medellín, em

1966, a saber:

a) Conclusões confirmadas

o ensino da biblioteconomia existia no Brasil há
V2 século - 1.° curso, da BN, iniciou em 1915;
o maior desenvolvimento ocorreu no final dos
anos 30 e começo de 40, quando o ensino foi sis­
tematizado - cursoS da. BN, com ajuda do OASP,

e Instituto Mackenzie;
não existiam livros-texto em português e espa-

nhol;
dava-se ênfase exagerada aos aspectos técnicos,
especialmente catalogação e classificação, com
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b) Conclusões não confirmadas
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a ser requerida a formação
bibliotecários e os salários

de outros profissionais

tecas públicas e escolares - no Brasil o merca­
do de trabalho que mais absorveu - e continua
absorvendo - os bibliotecários foram os órgãos
governamentais federais e estaduais, ou seja, mi­
nistérios, secretarias estaduais e universidades;
o currículo teve um aumento gradual de um ano
após o secundário para 2, 3 anos - atingindo
assim o nível universitário - incluindo de 25%
a 50% de disciplinas de estudos gerais e cultu­
rais, o que ocorreu no Brasil com os currículos
plenos;
começava, na época,
universitária para os
comparavam-se com os
da área de humanidade;
os bibliotecários empregados no serviço público
civil gozavam dos mesmos direitos e salários de
outros profissionais - no Brasil devido à con·
centração de profissionais dar-se na esfera gover­
namental, este dado continua válido.
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algumas escolas ofereciam poucos cursos de es­
pecialização ou seminários para graduados;

A realidade no Brasil diferia em termos da Améri­
ca Latina, pois os cursos de especialização já eram reali-

raramente era exigido o 2.° grau completo para o
ingresso nas escolas de biblioteconomia;

No Brasil, mesmo antes de ser curso de nível supe­
rior, sempre foi exigido, e também sempre atraiu, pessoas
com nível cultural elevado, exceção feita ao período pós­
reforma universitária que massificou o ensino superior
não só para a b!blioteconomia.
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a exclusão quase total dos serviços ao público;
inicialmente as escolas ofereciam cursos, geral­
mente de um ano, com discipl!nas de natureza
teórica;

a par desses cursos existiam ainda treinamentos
de curta duração para atender necessidades de
pessoal para serviços bibliotecários nascentes ­
os da BN e INL;

o currículo de 1947, aprovado pela Assembléia
dos Bibliotecários das Américas, compunha-se
de um elenco de disciplinas similar ao oferecido
pelo Instituto Mackenzie, desde 1929, e consti­
tuiu a base do currículo mínimo para o curso de
bacharelado em biblioteconomiél aprovado em
1962, no Brasil;

os professores dos cursos de biblioteconomia,
embora fossem bons profissionais, não possuiam
conhecimento pedagógicos, o que é válido ainda
hoje para a universidade brasileira de modo ge­
rai, pois não se exige, na maioric:: delas, nenhum
pré-requisito para a docência a não ser a própria
formação na área que se pretende lecionar;

muitos dos cursos eram ministrados à noite ou
no fim da tarde, para pessoal que já trabalhava
em bibliotecas, o que até hoje é uma realidade;
poucos diretores de escolas e menos ainda pro­
fessores dedicavam-se integralmente ao ensino
- no começo da década de 60 é que começaram
os cursos a ligarem-se às universidades, alteran­
do esta situação;

embora uma percentagem mínima de habitantes
obtivesse um grau universitário, o foco principal
dos cursos era o treinamento de pessoal para bi­
bliotecas universitárias e especializadas, com
pouca preocupação com o pessoal para as biblio-
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a) prognósticos que já eram realidade no Brasil:

Em 1966 a maioria das escolas já havia se estrutu­
rado nas universidades, pois a regulamentação da profis­
são, que ocorrera em 1962, a colocava no nível superior.

I
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cada universidade exames escritos pudessem ser
exigidos e os graus finais de cada disciplina po­
deriam incluir tanto trabalhos como provas;
a seleção de professores deveria ser em base
competitiva, levando em conta os antecedentes e
a experiência dos candidatos;
o salário dos professores e funcionários deveria
ser o mesmo dos demais professores e funcioná­
rios da universidade, com capacidade e experiên­
cia equivalentes, de acordo com os cargos e
planos de classificação;
ampla oportunidade deveria ser dada aos profes­
sores para melhorarem seus cO:lhecimentos peda­
gógicos ou profissionais, através de participação
em encontros, cursos avançados, visitas de estu­
do, grupos de trabalho, observação e pesquisa;
os métodos de ensino como discussão de grupos,
aulas expositivas, estudos de caso, seminários,
trabalhos escritos individuais com consulta a vá­
rias fontes seriam utilizados bem como visitas de
estudo, observação e trabalhos práticos em labo­
ratório, aliando a teoria à prática

b) prognósticos ainda não realizados no Brasil:

os estudantes deveriam possuir os livros-texto
usados em cada disciplina e as cópias necessárias
deveriam ser providenciadas pela biblioteca da
escola;
devido à inexistência de obras básicas da área em
português ou espanholas estudantes deveriam
possuir habilidade de leitura em inglês;
o corpo docente das escolas de biblioteconomia
deveria ser empregado em tempo integral, embora
a carga horária para o professor não devesse ex­
ceder 12 h/semanais para permitir trabalho com
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as escolas de biblioteconomia deveriam estar li­
gadas às universidades, e mesmo não estando
ligadas deveriam ter os mesmos requisitos para
admissão que a universidade exige para outras
carreiras, ou seja, curso secundário completo e
algum tipo de seleção;
o título concedido pelas escolas de nível universi­
tário seria" Bibliotecário/ Bacharel em Biblioteca­
nomia";

a escola de biblioteconomia deveria ser mantida
com o mesmo conceito orçamentário que as outras
escolas da universidade;
os exames de estudantes deveriam variar de acor­
do com a natureza de cada disciplina, embora em
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as escolas de biblioteconomia começavam a tor­
nar-se equivalentes a outras escolas ou departa­
mentos de faculdades de filosofia e letras e não
mais serviços de extensão das universidades ou
da BN;

o relatório de Medellín fez também alguns prognós­
ticos com relação ao ensino da biblioteconomia na Améri­
ca Latina, alguns deles já eram realidade no Brasil e outros
ainda estão por ser alcançados, senão vejamos:

dade desde 1955 - Curso de Pesquisa Bibliográfica do
IBBD (hoje IBICT) - e contavam com eSgecialistas estran­
geiros como docentes, embora só existissem no Rio de Ja­
neiro.



A maioria desses prognósticos não é realidade não
só para a biblioteconomia. pois no Brasil as verbas desti­
nadas a educação nos últimos 20 (vinte) anos tem sido
cada vez mais diminuídas, refletindo-se principalmente nas
condições das coleções bibliográficas, pois bibliotecas não
são na maioria das universidades, tanto federais como par­
ticulares, itens orçamentários. Quanto 8 carga horária dos
professores, mesmo os que dedicam-se integralmente ao
ensino, utilizam-na mais para trabalhos administrativos do
que para atendimento individual de estudantes ou traba­
lhos de pesquisa. Os estudantes brasileiros, à nível de
graduação, cada vez mais recusam-se a ler textos em lín­
guas estrangeiras ao mesmo tempo que os docentes limi-

estudantes individualmente, preparação e rev:sao
de aulas e pesquisa no campo da biblioteconomia;
o mínimo de professores em tempo integral que
uma escola deveria possuir seri8 3 (três) - o
diretor e dois professores - para os cursos
básicos;
o espaço adequado deveria ser previsto para salas
de aula, salas de professores e outras necessida­
des para o ensino, pesquisa e funções administra­
tivas da escola;
as bibliotecas de escolas de biblioteconomia de­
veriam ser itens orçamentários regulares, sendo
recomendado que possuissem uma coleção míni­
ma de 2000 títulos monográficos, publicados após
a II Guerra Mundial e coleções completas de pe­
riódicos de uma lista de 40 títulos selecionados;
até que esse mínimo fosse atingido seria reco­
mendável que 10% do orçamento da escola fosse
gasto em aquisição, encadernaçtío para o desen­
volvimento da coleção. Depois do mínimo atingi­
do, 8% do orçamento da escola deveria ser aloca­
do na manutenção da biblioteca.

tam-se, a maior parte das vezes, a adotar apostilas. num
modelo de ensino reprodutivo de conhecimentos cristali­
zados.

~
I

I I
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No entanto, em relação à ênfase do currículo
maior concentração nos serviços aos usu6rios em detrimen­
to das disciplinas técnicas - podemos afirmar que se

Os avanços da tecnologia aplicados à biblotecono­
mia o deixam defasado para os dias de hoje, pois são
omitidas matérias que somente a partir da década de 70
começaram a influir nos serviços bibliotecários.

A preocupação com os serviços bibliotecários e a
necessidade de atender os aspectos sócio-econômico­
político-culturais dos países latinos, adequando a formação
dos profissionais às realidades e o interesse em formar
lideranças capacitadas fazem do currícul'J de Medellín uma
proposta avançada para seu tempo.

É verdade, entretanto, que apres<-)nta uma estrutura
rígida, comparada ao currículo brasileiro, muito mais fle­
xível, mas a proposta se embasava nas condições existen­
tes e fazia uma projeção para os dez anos seguintes .

Quanto à atualidade do novo currículo brasileiro com
relação à proposta de Medellín podemos afirmar que, em·
bora com alguns aspectos que o tornam mais condizentes
com os modernos conceitos de currículo, está defasado em
relação aos objetivos que eram na época completamente
renovadores. O primeiro currículo mínimo do curso de
biblioteconomia, aprovado em 1962, no Brasil já nasceu
obsoleto, pois quatro anos após sua aprovação. havia uma
preocupação essencial na proposta de Medellín que não
foi nem cogitada, embora o Brasil já despontasse como um
dos países mais desenvolvidos na área na América Latina .

•
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A falta de pessoal capacitado impediu também o
surgimento de lideranças profissionais em quantidade su­
ficiente para estimular o crescimento profissional e o de-

Uma das mais importantes observações do documen­
to de Medellín é a de que a má formação dos bibliotecários
da América Latina resultou na falta de estima da bibliote­
conomia como profissão. Este dado também é verdadeiro
para o Brasil, pois a imagem do profissional ficou prejudi­
cada pelo alheiamento dos bibliotecários com relação à
realidade, por não serem capazes de perceber a biblioteca
como um subsistema inserido num sistema maior, que
envolve todas as atividades do homem enquanto ser social.
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apesar das condições serem praticamente as mesmas,
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pudessem lidar com aspectos relacionados com o verda­
deiro sentido da profissão e não mais permanecessem
apenas técnicos, desvinculados do contexto social onde a
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países, transformando este profissional num agente social
de mudança.
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